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Baotá era um menino 
diferente dos outros.
Ele queria voar!
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Quando ainda era pequeno, do tamanho 
de um cogumelo, Baotá viu um lindo 
beija-flor colorido voando de flor em flor 
e desejou ser igual a ele.
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 Logo que aprendeu a falar, perguntou aos 		
	 pais por que haviam arrancado suas asas. 
			    Os pais, espantados, explicaram 		
			       que humanos não têm asas.

– Esse menino só pode 
ter batido forte com a 
cabeça – dizia o pai.
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Por mais que tentassem, 
nada convencia o garoto. 
Seu desejo de voar 
era forte demais.

66



Baotá corria pelos campos, 
pulava de lugares altos, 
pedia ao vento que o 
levasse para o céu. 
Vivia machucado,
o que deixava 
seus pais ainda 
mais preocupados. 
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Os amigos pensavam que ele 
era louco. Onde já se viu 
um menino querer voar 
como um pássaro? 
Baotá ficava triste, 
mas não desistia 
do seu sonho.
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Um dia, correu para o quintal de casa levando 
folhas de papel, cola, tesoura e linha. Depois de 
muito trabalho, conseguiu fazer uma pipa gigante.

E como ficou linda aquela pipa!  
	 Tão linda como o beija-flor 	
	   que ele vira quando ainda 
         era do tamanho 
	     de um cogumelo.
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	     Baotá esperou, 
       então, por um 
    vento bem 
	 forte...
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...e quando ele 
soprou, Baotá 
agarrou na 
pipa e se pôs
a correr. 

 foi 	levantando a
   pipa com 
         o menino.

O vento soprou 
tão forte que, 
aos poucos,
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Baotá subiu bem alto e tudo 
seria perfeito se a linha 
não tivesse rebentado.
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O tempo passou como passa o 
carro na rua, e chegou o dia de 
Baotá ir para a escola. 

Ele não gostou nada da ideia, 
mas tinha que 

obedecer a sua mãe.
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No primeiro dia de aula, a 
professora perguntou o que os 

alunos gostariam de fazer e, sem 
hesitar, Baotá disse bem alto:

— EU QUERO VOAR!
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Foi uma gargalhada só. 
As outras crianças riam à beça

 e apontavam para ele.
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